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Resumo Simples
Este trabalho investiga a linguagem dialógica e as marcas linguísticas de interação presentes no caderno didático Ensino de Gramática na Escola, publicado pela Editora Unimontes (2015) e destinado ao 4.º período do curso de Licenciatura em Letras — Português da Universidade Estadual de Montes Claros. Ancorado no quadro teórico bakhtiniano acerca do dialogismo, dos gêneros do discurso e da enunciação, complementado pelas contribuições de Fiorin (2006), Brait (2010) e Faraco (2011) o estudo examina de que maneira o enunciado instrucional se constitui como espaço dialógico, orientando e interpelando o sujeito-leitor por meio de estratégias discursivas de interação. O problema central reside na tensão entre a dimensão prescritiva inerente ao gênero caderno didático, que pressupõe um interlocutor a ser formado, e as marcas de polifonia, alteridade e interação efetiva que emergem no texto. A hipótese sustenta que, embora o caderno reproduza traços do discurso pedagógico tradicional, ele mobiliza, de forma recorrente, recursos linguístico-discursivos que instalam a voz do aprendiz como co-enunciador, aproximando-se de uma concepção de língua como interação social. O objetivo geral é analisar as marcas linguísticas de dialogismo e interação que estruturam o discurso do caderno didático como gênero pedagógico. Os objetivos específicos são: (i) identificar as estratégias enunciativas que constroem a relação autor-leitor no material; (ii) verificar de que modo as concepções de linguagem discutidas na obra ( Possenti, 2009; Bakhtin, 2010) reaparecem como escolhas linguístico-discursivas do próprio texto; (iii) analisar a presença de marcas polifônicas, dêiticas, modalizadoras e de heterogeneidade enunciativa; e (iv) discutir as implicações dessas escolhas para a formação do professor de língua materna. A metodologia é de natureza qualitativa-interpretativista, com base na análise documental e discursiva do caderno. O corpus é constituído pelas quatro unidades do caderno, com ênfase nos paratextos (apresentação, objetivos, atividades, glossários e dicas), segmentos nos quais as marcas de interlocução se revelam mais salientes. Os resultados parciais indicam que o caderno constrói sistematicamente um interlocutor projetado, o acadêmico de Letras, por meio de vocativos, formas verbais imperativas, pronomes de segunda pessoa, sequências injuntivas. Identificam-se, ainda, vozes polifônicas que dialogam com discursos anteriores sobre gramática e ensino, num movimento de refutação, endosso e ressignificação típicos do discurso acadêmico-formativo. A presença de charges, exemplos do cotidiano e textos de gêneros variados no interior do caderno aponta para uma estratégia de ancoragem social da linguagem, consonante com a concepção bakhtiniana de língua como interação. Conclui-se que o caderno didático, tomado como gênero do discurso (Bakhtin, 1986; Bronckart, 1999), revela um projeto enunciativo que oscila entre a transmissão de conteúdos e a instauração do diálogo formativo, constituindo-se, assim, como objeto privilegiado de reflexão sobre a linguagem em uso na formação docente.
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